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EU SEI TUD 

Associa seus leitores a seis bilhetes da maior 
loteria até hoje orgariisada n o Brasil 


A CiRANDEXO TERIA PO CENTENÁRIO 


Que distribue 9.550.000$000 em 3175 prêmios, sendo 


1 premio de . 
1 ' de . 

1 ■■ de . 

1 de . 

2 prêmios de . 


5.000:000$000 
1 . 000 : 000$000 
500:000$000 
200:0003000 
100 : 000$000 
50:0003000 


5 prêmios de . 20:0003000 

10 '• de . . 10:0003000 

50 de . . 5:0003000 

100 ’■ de . . 2:0003000 

3.000 finaes para a ter¬ 
minação simples do 
primeiro premio a . 6003000 


EU SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 500$000 cada um, d’esta loteria unica 
que caberão a 3 series de mil asssignantes 

A cada série de 1:000 assi^naníes caberão 2 bilhetes. 


o processo par.i .'i distribuição dos prêmios que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO 
será o mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da lifteria de Hespanh^ 

Ao assignante da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberao 50 |„ do 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada rece^berao em rateio 10 U do 
premio. Entre os restantes 990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40 ]<, do premio. 

Exemplifiquemos para mais facil comprehensão. 

Dado o caso de ser premiado com cinco mil contos algum bilhete dos assignantes de EU SEI TUDO 
estes receberão : 

o assignante da serie que abranger o numero premiado possuidor da centena 2.500:000$000 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas.55.Ü0Ü$UU0 

Cada um dos restantes 990 assignantes. 

Como se aparam as dezenas e centenas ? 

[s^OTA :— Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assigna^ 
tura correspondente á centena do numero do bilhete é quem teria todas as probabilidades de ganhar os 
50° lo do premio. Afim de evitar esta desegualdade. o numero que regulará para a distribuição do premio 
que porventura caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do 
Centenaiic, mas sim o numero do \° premio da maior loteria de Setembro da Capital Federal. 

As assi^naíuras, cujo preço não foi alterado, continuam 
abertas nesta administração. 

Os numeros dos bilhet .s que se acham depositados no 
Banco Nacional Ultramarino são: 1.' série 21 175 e 30.066; 
2.='série 13.263 e 24.402; 3. série 2.184 e 16.657 
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Não nos ..cnnnsabilisamos pelo producto vendido por menos dos pre;os aci,^ 


íLLÜSSO, nSo estraga Tpelle: é de effeito natural e de mui ta durabilidade 


MODELO NORAH 


4$ 5 (IO 
5 $500 
"$500 


i''elo correio mais 1$500 por par 


Rcmcttcm-sc catalogos illiistrados. grátis, para o itucrior 
a quem os solicitar. 


A SCENA MUDA ! 


CASA GUIOMAR 

.r CALÇADO DADO 

AVENIDA PASSOS, 120 

(PROXIMO A' RUA LARGA) 

icndD adquirido uma im(5orianie fabrica, pode a >-! ; 
.-nder os seus produetos de calçados, desde as alpercatas 
o Luiz XV, mais barato que cm qualquer casa 50 '\^ 


modelo nilda 

Icl7a26. 4$000 

. 27 a 32. 5$000 

« 33 a 40. (->$500 
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Caixa Grande. 2$500 

Pelo Correio. 3$300 

Caixa pequena. $500 

A- VENDA EM TODO O BRASIL 


E 0 mellior b não e o mais caro 


Zkíii 

























iiisioiiiii it lEmiii [ M nmiiiiiiiiiiE 

ü primoroso majça/ine “EU SEI TUDO” iniciou em seu 
numero de Março a 3.* parte da jmjio.qtante obra 

HISTORIA da TERRA e da ‘^HUMANIDADE 

_ __ 

--essa 3.* parte intitula=se —-- 



VII, iia liiliiia I lai Eviliiio 

ATE n05505 DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE c a mais importanle obra de divulgação scientifica 
até hoje publicada em lingua portugueza. 

Ao iniciai^a, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma que tem sido minuciosamentc executa o . 

a.nsidrr;,r;,Cic:içr,o wmo um sólod.., harmonioso c '"J'visivcl ; tsuidiaho^cm scu^grandiro^^ 

qüc no:o '.mSo n;m Trá^ S. u,„a modes.a compilação do, co„h«imcnroa^q^j.c^ a^«:U-ncia _tcm 

nccumuliido c divulg.ido cm obra, coníagnidas. ^ jos 'grande feitos praticados pelo Homem cm 

expr-sição nuahodica c ,uccin.a d,s granas Ç,s .^^uc r.^^^ que"existe entre os 

p,‘;;cM;,feiem'!rdf Asirü^ da Electricidade c da n.oral, pela ligação dos pheno.nenos 

OU ntoviimnios mnicriucs com a evolução intillcdual dc nossa csptcic.» 


De aceordo com esse programma, "EU SEI TUDO" tem publicado 
os diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SlTUAÇAO NO INFINITO -e- A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO - O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA - COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — O SOL E SUA FAMÍLIA COMO A TERRA 
CHECOU A SER O QUE E' HOJE - COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA 
TERRA -- COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA - COMO A TERRA SE 

. move no ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA . j 

Como foram creados os Mineraos, os Vegotaes, os Animaes, o Homem_jj 

Por ultimo e, sempre fazendo acompanhar o texto com excellente e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO. 
publicou a 2.“ parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3.* PARTE: 

0$ Povos, sua Historia o sua Evolução atã nossos dias. 

_ — 

Com o numero do mez de Agosto começou o 2.° Capitulo. 



Sua contribuição para o progresso humano 
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MISS NITA NALDI. DA 


V NOVIDADES NA 


- 1 ! tiinp< fiu 

si- liilla mal ^.k- ciLiasi 
I.- n- a!ti'>la'' ■,'mcma- 

- :phicu'<. L‘ atjraJ;j\ 1-1 

iic 1:1.1 p.ir Jt,- um 
M» N pf()clatu;icl<> sans 
'.'. /u- ptr t<'>.los os cjui' 

•>ii- acior c ( (iNK\i> 

,(,1 t tia ParaniiUint 
\ã. 1 hchf não liima. 

• /hrta. não lalla mal 
proximo. \ai ã l.•}4rc|a 

los os Jotiãntios I ni 
cf.omcno ^ C^ual' 1 - um 
i-m muiilo s\mpalhico 

iíanif c .vpurmui/1 cnlhu 
ta ,\clualtiK-nlf tctv 
n h .ssi 1 . l.ASKV um 
[,1 racto tk' cinci ann<'s 
111 ortk-naclo que au*; 
■■ta proa* fssi\a nu-ni f f 

11 já p(tjf sfr tcprcsLii- 
ilo Com ei I ras cxicn^. is 
1 la alautts annos loi a 

iteam) c \isit(iLi um or- 
i.inaU* unclc •'C inicrcssa^ 

I i'or iini mcnmo, mas 
mo. [scln mesmo me- 
no se ini CTCssii\ a eaoal- 

■ nie uma linJa m<>va 
iss Rim 1 li-.iMselle não 

• Jou a farer d elia Miis 

' iXU NO N.\(.l > 

Mas iiliimamenie tles 
ik-iu ^e um deleito em 
o sai NO é Na idoso, Não 
Imiite que s^ encontre 
U ilo em -Niiss Ri III 

II I Nis Nai.i i . que .ícak i 
1 eom|'k'lar um anno 
las esse orgulho cjusii- 
eado por eiLie essj menina 

pa>eee immensamenU 
'III sua mãi 

( ' casal N NI .1 I nãt < 
■•s|;i de lesias tiem de 
lik- ni-ni de eh;'is mun- 

^-iost -ani tie sua lesiden- 

• I I.' inl eressam-sf ma o 

■•la compra de um tlis^eo 

IM o (shon: ifiraplio casciri 

u um noNo dente ek 
!iss N.Nia i do que pot 
■■.l‘ IS «)s li s| ín aes de I ii >1 

■ \NOod 


\^'Miis tonhecer linal 
mi-nl e a \ f:\latlei:'a \ 1 - 
' ' de 1 lollNNvood' l-m 
■'^"■A l/a \ i-/-,/a,/e (ilm euio 
".ona-nlo jsrocetle tia 
' Diria da Cl nheeula e erip 
■ ' a in.uler.a \ I iss I '.1 1 xi iii 
" "i x Niime- 1 t i uma liel 
■■ ' • i|-i, , , Jo ^|i,K ê 1 liills 


PARAMOUNT 


A SCENA MUDA 


REVISTA DA SEMANA 


ASSIGNATURAS 

Urn anno (serie de 52 

iHirncros)- 48 $ÜÜÜ 

Uin semestre 

(20 Numeros) 25 $ÜOO 

V'IxtranK«iitu. (iOSOtJl) 

Numero airazui-lo IJiíOO 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA ' 

DiKrcçÃo IIF RENATO DE CASTRO 

V lE .C,UJ.T,UrS,^\ lo5 

ITviS TÍTUTCTirNA-G lOM^A L- líOO • íBINEiW ! 

hones; ^'t3^t©L'lOTÍZCÍÃ^'''^ " * Ndminisi .nçsjo N 3660 
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A 5 SIGNA rUK.^Ü 

P14 i«r»e ck ^2 numerux 
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(-'.xtoái-^kro 62^1111(1 

.Nuir»ero I <111 Hl 
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EU SEI TUDO 

M.NCAIINH MKN-SAl 

ALMANACH EU SEI TUDO 
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À SCENA MUDA 2.“ ANNO N. 73 


SUA ESPOSA 
temporária 


\..Vi ll.l Ji h M-- ^1 Ml 

C ■/nfíiuiíi';:M'/’/i‘'‘/‘' /’•'/"' palln 
NfW-YorU. A/u/a *í'/n.' /)/t>ía.i>' 
.'i'/IIAfH' aiíAA IMI Ml Kl N'i I' 

ll.,\v,\KM LlllMll c*.m< I.' 

JoN OS millioivinos i ia ii\iok' 
i.ititf c ixcaninco \ (.locin,a 
loniára-o mar rM!A'-nl'-' ainsla 
r mai" iM iiaJi», > ‘‘ lu ni a nia» • 
ar IXiM l^Klir ^11^' consrntia 
nu ''fi' assniKli' poi oiiia l.•^lcl 
nirira qiu' iiniaiam r qiir rlK 
airia M l c.ii a cU ant i.Hnirl.Klr 
\ consrlho Jo nirjico loi 
sr bijscai ciu uma < a-^a lIu '•.uklr 
• aitra rinUrnuiia capar slc "a 
^l^la^v'l ‘1 I) piop! IO lilho (.lo 
millM-nario \iniH mmio mo 
<,o aiiKla « ar i-pM ii o |o|)^arao 
|oi rlicai 1 rratlo tlr r^colhrl a 
I '^iia rsrollia uralmi '•ol'! r siiss 
\N.NMa I I \ Kos\ qiir na muiio 
Kuiila ina^ ron-ianinin ir ar 
ciisaaa p<T -uas n anpanhr imm 
viur a ronsian av am (.lrsruiaa(.la. 

\U 11 |i H \ lu n;K|urlla pln "l*' 
r.nmia an^clica um iriMo (.K 
boiulaar ar aoçvua ^ ar pacirn 
^ 1.1 r lomou-a paia mirrmrir; 
(.io vni rxrrntriro pai 

() Sit r,liU'ii moMou Ja^ 
mannra^ r tl*' plu^iro ''\mpa 
ihico ar \N\ \HI I I \ r -rvM sol 
IcimrnMr pairrrram rvarf (.Ir-a-li 
looo ao- rUKlaao^ r carinho- a. 
losrm 1 'ikI" corna poi- nuiiM 
hrm \i< 11II 1' acn I a' .i maani 
liranu ill r 
























Infclizmentc an- 
díiva cin torno dc 
XuriiLiR uma tal 
\ I RA l')!:voRi:. uma 
das muitas aventu¬ 
reiras, que infes- 
lam os clubs chies 
e se infiltram nos 
salões familiares, á 
cata de uma victi- 
mu. 

Artiilir pareceu- 
lhe uma bôa preza 
e auxiliada poi uim 
irmão, cujas "habi¬ 
lidades" para cer- 
iDS ncRocios eram 
.issombrosas. con- 
sefíuiu com falsas 
altitudes de paixão 
■mpol^jar seu cora¬ 
ção. O rapaz já do¬ 
minado por ella ia 
insencivelmente o- 
l'edecendo a suas 
insinuações como 
um automato. O 
clho Eli.iott pc- 
m.odiava essa mu- 
..ler c recusava re- 
hel-a em sua ca- 
, nem mesmo no 
iiacter de simples 
. isita feita a seu 
lho. Conhecendo 
meios refalsados 
que ella lançava 
ião, não tolerava 
lu presença. En- 
etantt). Artuur 
-m sua alma inex- 
I riente vivia acor- 
■ ntado ás labias da 
vcnturcira. dando- 
'he guarida assim 
nmo ao irmão, e 
ompartilhando eom 
llcs suas diversões, 
sem que o pae sejii 
disso sei ente. 

Tantos e tão apu¬ 
ados eram os desve- 
j los de Rosa para 
com o doente, que 
I e^-ie. uni bei lo dia 


Nlaauelle dia, Arihur conicçi 











0 Condemnailo 


Pcçíi dc Am onso CJavíj 

{n’lci l-iisu- 
l-iltii. ilt’ tt>/M n .se}{tiu\tc 

)(.s<; d<) M«'nt,c il.cndcn) ■ Jou- 
JOIivciru 

Ih.idcLi. sichrisino - Joaquim 

(:• IS I A 

n, Aniomo do Souio, íid i!í;o 
J AtnwiUi Ni‘}irciro.s 
RiCiirdo. propriclnrio — Julio 
Soares 

Anselmo, piidrc Álvaro Ba- 
litistu 

I^cbclln. siir^cnto — F. do Ama- 
ral 

José Ripado, taberneiro — U. 
|•'KAN(.lS(.o ni-: Souza (lou- 
I INI lo (Chico Redondo) 
Manoel do Canto, juiz — Alfredo 
Martins 

Pranci*^c<> ele N^laccclo .clclcíjacio 
— Silverio dos Reis 
Felippe da Camara. escrivão — 
José Loj,ie 

Pedro. oíTicial dc diligencias — 
M. de Oliveira 

Arthur dc Mello, medico — 
A. Samf^aio 

Marianna, proprietária — An na 
Pukiiua 

Quiteria. tendeira — Núiuíinia 
M aria do R()sario, creada — Ma¬ 
ria .Samfmio 

Ma falda, criada — Thereza di 
Canifwnctti 

Josepba — Una d'Alhmnieraue 
.•\ndrcza. mendiga — Silvia Du¬ 
arte 

Maria do Rosaiio (creança) — 
Ar I et te Soares 

Lcirica (crearça) — Álvaro Gas* 



Já homem, o Lendea ficou ao serviço 

PROl.OGO — A INFLUENC.IA DO 
«Lkndea» 

Numa quinta .perto dc Villa 
Nova dc Ourem, a Sua. Marian- 
NA vivia com uma filha dc sctc 
anno.s. MauiA no Rosário. L 'ma 
tarde, o pequeno josK, por al¬ 
cunha o Lendea, orphão dc pãi 
c mãi. foi batcr-lhc á porta, 
pedindo esmola. A pequenina 
Maria do Rosario leva-o á pre¬ 
sença dc sua mãi qur, condoída, 
o interroga. Pelas explicações, rc- 


da casa, cspecialmentc encarregado dc conduzir o carro da sra. Marianna. 



conhece nelle o irmão colaço dc 
.sua filha. Por isso .resolve ti¬ 
ra l-o das mãos de uma megera, 
de nome .Andriíz.a. que o mal¬ 
tratava. Contando e.ssc inci¬ 
dente a seu irmão Tiiadeu. de¬ 
cidem ambos pedir a interven¬ 
ção do padre .Ansi:lmo. que con¬ 
segue. jxa- fim. que o orphão 
seja entregue aos cuidados da 
Sra. IMarianna. 

Recolhido e agasalhado como 
filho, o pequeno José tornou-sc. 
d ahi |X>r diante, o companheiro 

_ i n s e paravcl 

dc Maria do 
Rosario. 

PR IMEIRO 
ACTO — DO¬ 
ZE ANNOS DE¬ 
POIS 


/ V 

- ... 





ristàu cra io\ ial c contador dc historias,. 


Entretanto, 
a Sra. M.\- 

RiANNA tinha 
ficado para- 
1 y t i c a dos 
nnembros in¬ 
feriores. Ma¬ 
ria DO Rosa¬ 
rio era. ago¬ 
ra. uma ga¬ 
lante m o ç a 
de 19 anno.s 
e com bcllo 
dote. Por seu 
turno, o Li-:n- 
DEA c o n t i- 
nuava ao ser¬ 
viço da casa. 
e n c arregado 
es pecialmcn- 
ce. de condu- 
z i r a Sra. 
M A R I A NNA 
em sua cadei- 
r i n ha dc ro¬ 
das. 

Numa tar¬ 
de de prima¬ 
vera. a Sr.\. 
M A R I ANN.-\ 
tinha de ir a 
Ou r c m por 
causa de uma 
esc riptura c 
as amigas de 
M A R 1 A do 
R o s A R 1 o 
c o mbinaram 


um pic-nic á fonte medieval do 
historico castcllo. 

Ricardo, filho da tendeira 
Qluteria. disse a Mari.v"do Ro¬ 
sário. nc.ssa tarde, as primeiras 
palavras dc amor e á noite, o 
pobre Lendiía. cni seu quarto, 
evocando o idyllio de Maria e 
dc Ricardo, sentiu um estreme¬ 
cimento no coração, por que. sem 
o saber, amava sua companheira 
de infaneia. 

'Tinha Ric-XRIK-) cahido no .sor¬ 
teio militar, quando á terra che¬ 
gou o sargento Reuem.o. seu an¬ 
tigo camarada da escola. Não 
sentindo horror pela farda, re- 
.solvc sentar praça e não se remir 
a dinheiro, como era costume 
nesse tempo. Contra t)s rogos 
de sua mãi e as supplicas da 
noiva, parte, pouco tempo de¬ 
pois para 'Thomar. séde do 15'* 
regimento de infantaria. 


SEGUNDO .ACTO — i obo 

NO REDIL 

A esse tempo, um fidalgote, D. 
.Antonio do Souto, visinho da 
Sra. Marianna. attentando nos 
encantos de Maria, cubiçou-a. 
Do jardim do palacio. em que ha¬ 
bitava. podia, facilmente, avis¬ 
tar a m.oça a lidar no pateo. 

Com a indifferença de Maria, 
inflammou-sc mais a cupidez do 
fidalgo, que. para a vencer, to¬ 
mou, como intermediaria. Ma- 
EALDA, que trabalhava, em casa 
da Sra. Marianna. Pelos ardis 
de Maealda, as primeiras car¬ 
tas dc Ricardo não chegaram 
ás mãos de M.aria. Alarmada 
com a falta de noticias do noivo, 
cila conta suas preoccupaçíies 
a sua mãi que, para a tranquilli- 
sar, lhe aconselha a ir a Thomai. 
cm companhia de seu tio. por 
oceasião da celebre festa des 
Taboleiros c para ter .egual- 
mente, o ensejo de visitar o con¬ 
vento. 

TERCEIRO ACTO — sai.to 

DE TIGRE 

Ricardo festeja em compa 
nhia do seu amigo Rebello as ui - 
visas de cabo. Elle esta nas \e^- 
peras de passar á reserva e par- 


























ni'A c. alludinüo-sf a<' seu casa- 
tiK-nlu. arCinna ciue licara ai; set- 
viço da casa. cnin* aic alli. l-i \- 
f>i-;A sorri mas relira-sc loj^o. 

C) íidalíío. que espreitava, oc- 
cullo |>or traz de trepadeiras, 
vendo saliir o rapaz .deixa-se 

r^í-iirefar ‘vacarosamente pelo 


nv.in- e. pé nnte-pé. lança as 
mãos ao pescoço de Makia, co- 
lliendo-a. de surpreza. pelas 
costas, quando ella acaba de 
lazer oração, Makia desmaia nos 
braços di> seduclor. que. deizois 
escala, como um ladrão, o muro 
do seu jardim. 


ir para Ourem, mas o fidalgo 
posto ao corrente de seu pro- 
imo regresso .Combina, por 
<vo. com Mafai-da para esta 
he deixar aberta a porta do 
luarto de Makia. que dá para (> 
sateo. Porem não obstante as 
srccauções de Mafai.da, o Len- 
11 -A desconfia d’ella. A cada 
lassoí Maria ]cncontra os dois 


altercando. A mãi de Ricakoo 
vem. na companhia de Iii.AnFf. 
dar noticias do lilho. cuja ce- 
mora a preoceupa 

Começa o sol a declinar. 1 ma- 
Di.;u despcde-sc c Quiti-kia per¬ 
gunta a Maria .-c. alguma vez. o, 
fidalgo .se mclteu a nainoral-a. , 
Obtendo respo.sta negativa, reti- 
Makia fica só c( 


















chi JM I IM )l \ C I ci i 

hiJil. com ironi;i. pni 
iil^íLimas niparitías. lim 
scKLiicla. assoma Tii \ 
nia' com o (idalj^o, qm 
SC dirige lambem par: 
a descamisada. 

Pouco depois, no la 
do opixjsio. vem Qi t 
ri-:ui.\ e \l.\RiA. A ve 
lha admira-se de nã» 
\cr alli o íilho e a fu 
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Sr Sinii'>’i(i_Krillci <!<' 
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lam cssii construcçào c or- 
dcnu-lhc que prepare seu es¬ 
pirito. por que \'íii matal-a. 

líntrelanio. Rohhuto con¬ 
tinuando a ttícur o carrtí no 
meio da tempestade, e vietima 
de um desastre; uma laisca 
eléctrica cahe sobre urna enorme 
arvore á beira do caminho e o 
tronco, cahindo inutili.sa (j ve- 
hiculo e mata um dos cavallo^' 
C Infíler. que se salvou auasi 
milaírrosiaiiente. trraças a sua 
i^gilidade. não jsode proseguir 
na. viagem e. montando no ca- 
vallo sobrevivente. \c)lta a ga¬ 
lope para a fazenda. 

llm caminho, avista um vulto 
que vem correndo desesperada- 
mente sob o temporal 

IZ' .Mimm-: a boa preta, que 
embora tosse na lazenda a \i- 
ctima predilecta do Si<. Kkili-I I 
esquecia seu proprit) .sofIrimenU’ 
para dedicar todo seu carinho 
a DriK^R.M!. lamentando seu 
destino de viver escravisada a 
um \ erdadeiro carrasco. A preta 
(íuviu as ameaças do tacendeito, 
viu os preparati\'os para a e.\e- 
cução de Di:noR,\n e '•ahiu ü 
correr assim em busca de soe 


iit a são (•->eo|;i‘ de’ pereiiçao 
prohihe ,Aprvss.iivu’nte .1 esposa 
lue ' leia 

P.,-,,am- -e algun- dias e elU 
u: p ehende-a enl rei ii.la nc’'"-a 
eiluta. que lhe foi vedada l-tt- 
idso aiM ibuindo ao atlniini'"i ra- 
In: maus e<in‘-elhos, ciue leva- 

;an Hl noRAll grave iieceado 
la aes,.bedieneia, elle empunha 
1 pe'ad'1 ehieoU para easit- 
,^,1... I nl -o allueinada pelo 
"Cavo- não ve-lelo oLll ro liu jo dt 
. vila’’ a(.iuella loruaa avillaiTi 
I’)! r.olíMi peele-lhi.- epie eonlenha 
-ua eolera, s-,b p< na de s.ieri- 
|,ca’ o lilho que ella espera 
nianie d es-.a revelação, que 
llu' cau” unia immensa im- 
p:es-ã<' de o”gulho o lazendepo 
immediaiamenie to:ra-sc grav e 
e quasi aiiencioso. resolvendo 
que. em lal e-lado ninoRAII 
merece ver s;,nsleitos alguns dt 
seus desejo^. Continua a altirma- 
qvie aquelles livros são perni 
ei..sos. mas ,:á elle proprio a 
hrieusbe-g 'a eidav'e niais pro- 
Minai e(*mp’a’-lhe «niiros. obras 
puras i- absoluiamenie moraes, 
l’'ie:'ndo sd. Hi noK Vii relle- 
ele e, reeeiosa das consequências 

^le soa menina, vai ao quarto 
de Kohi RIO e alli lhe deisa uma 
caria ,coniess;.ndo-lhe o eiuc 
Ic" e pedindo que a aconselhe 


para sahir da situação falsa cm 
[lue se collocou Kont.Rio chega 
|C,uco de| ois. Ic essa eonlissao. 
nuiiilisa a caria para nao com- 
prometier sua amadíV ,mas lem 

iraqueza de annotur o inci- 
denle ein seu caderno de lem¬ 
branças. 

Pouco depoi.s vindo pales- 
to.r com elle. o Sr. Krii.i i.i 

communica-lhe vaidrisanienie a 

policia do proximo na-sciminto 
Jo seu herdeiro c diz-lhe o m- 
Uiilo de sua viagem a prieus- 
herg 

Ouerendo evitar a ntnoRAM 

leitura de obras demasiada 
mente massanies. o administra¬ 
dor oílerece-se para ir fa::er essa 
eomp-a pois que entende mais 
de livros, e o velho Krii.iI’.i 

decididamente humanisado a 

ideia de que vai ser pai. aeeeita 
-ua offerta. 

Roíii-.Rtn parte num dos pe¬ 
sados carros da lazenda. exa- 
ci amente quando se aniuin- 
eia uma tempestade, uma d es- 
sí.s .súbitas e lerriveis tempes¬ 
tades- peeulia'‘es m) --ul da .\lnca. 
Logo que elle se alasia 
Kriiiii. eomo que atirahido 
por um insiincio, vai a seu quar¬ 
to e encontra .sobre umu cadeiia 
.. caderno de notas, que Ko- 
. i'.i;ri() alli esqueceu Com a bru¬ 


tal indiscre- 
ção que o 
leva a vigiar 
lodos os seus 
subordinados 
o fazendeiro 
^enla-se a ler 
esse caderno 
e cnconi ra a 
revelação da 
mentira de 
1 ') H li n R A II 
Precipita -se 
pura a esposa 
cc>mo uma le¬ 
ra. e. diante 
d aquella prt - 
va. ella não 
tem coragem 
parti negar. 

() Sr. Krh- 

1 i-.i está li v i 
do de colert 
e d esta vez t 
chicote n ã < 
1 h e pareci 
hastante. tãr 
deníi á espo 
sa que visli 
sua loilctl*-' dl 
noiVcido. le 
v’a-a para < 
celleiro. a 
marru-a a ur 
. dos poste' 
que sLister 
















Apjtvas o’.iv’ as cxo.icm; )wS 
qiic Míímki- lhe clá com v’o~ ar- 
quejunte. Robi:ktc) corre e che¬ 
fia nu momento em que n velho 
arn^a a sua carabina para ahater a espt 
'.a. \'endo o homem, que já decidiu tam 
hem matar, o fazendeiro volla-^c c<i- 
lerico. l')oi'í tiros partem ao mc.s- 

mo tempo. .\ bala do boer perdjj-s'- 
na parede, a dc Robkrto pros- 
ira-u morto in.stancancamente. 

.\gora não ha senão ^um re- 
eLa'sij:—fugir. Com o au.vilii* 
dc Mkmkií Robkrto carre¬ 
ga o corpo de Krii kkt, 
eo|loca-o sobre o carro l om- 
Ixido para que jul¬ 
guem que elle ixac- 
ecu no acci dente; 
mas depois é for- 
qjdo a confes- 
'ar a Dia>.oRAH 
que não tem 
direito dc 
levai-a em 
•'Ua com¬ 
panhia. [£' 
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copu. 

Graciosa c linria. 
corajosa e acdicada 
ao trabalho, com 
um sorriso que a 
lodos c n c a n ta va 
Mary não se quei¬ 
xava da existência, 
(ximo nunca conhe¬ 
cera o u t ro meio 
iicin outros recur¬ 
sos. resigna va-se a 
sua sorte e conside¬ 
rava-se quasi f liz. 
Pouco pensava em 
si; o que a entriste¬ 
cia era a infelicida¬ 
de alheia. Ver crea- 
turas que não ti¬ 
nham recursos, nem 
sequer para atten- 
der a suas enfermi¬ 
dades, que não sa¬ 
biam onde encon¬ 
trar o pão para o 
dia seguinte, causa¬ 
va-lhe uma impres¬ 
são profundamente 
dolorosa; e por isso, 
o melhor dc seus 
ganhos se espalhava 
cm esmolas, que cila 
facia de tão bôa 
vontade, que eram 
ainda mais precio¬ 
sas. 

Um dia, já 
pequenina bolsa cs 
lava exgottada; e cl 
la viu uma 
mulher cm 
ções tão p c n osas 

(Continua na pag. 31. ) 


houvesse sobre sua 
identidade informa¬ 
ção alguma. Foi cre- 
ada por caridade, 
deram-lhe um nome 
de fantaziac.chcgan- 
do a adolescência, 
forçada a ganhar 
sua vida, cila passou 
a trabalhar nesse 
c deFx)is noutro ho¬ 
tel, mais importan¬ 
te. nos serviços dc 
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SiiiiWM iVlivos tivoran» um h 


VONTIDE DE CkStl 


( ck l'R.\*<K ( .ONPUN 

i'uu’matO)!,rii{ilutJo fwla 
nv*11111 li'/)! •/ sciiuinlc 

ili.strihnii,õo. 

1 > I (nl'i;ii I 1 kipp. Iiu-üic»' 

K(.s< Ml il-Mn ) Aitr.t - 

» Kl I 

LíinJis, siiü niiiii» 

• I .11.A l.l l 

l -.st rcllíi Ji- Mnfuiin I t i<;a 
.An.voa 


l*(>..!iiv;inicnlc nn<' lu» nvin ilr livrar d'íKiucllc Miicito 


m>.|Ui'tc iiui^cial lãu imiuiclo 

1 Icnry Oc Min^iun - IzJicin y 
.V/t'i’t'n.s r 

Sarah dc \K>rKan — /.ilí.ian' 

Li-.K.nnis' I 

Hiifío. um ladião • llutl A/«*/i- i 

taiui 

Anhtir Sinmns, namorado dc ' 

miss l^slrulla — Allcn Dur- ' 

nW/ 

O coronel Landis, pai tic Anna- ’ 

l-íclla - iSitl/u y liraci y 
NIrs. Landis, sua esposa iic- 
/iciícív lilinn 

(.IrejTorio Slatle. advogado ( !l a- 

lUM I. UUKIMN 

Nt»''*-*ian. seu tilho I Icnry 

lohnyon 

_('.emeni C 11 \- 

Kl I s ()<.t.i-. 

(lunido ■ fiicfiic 
Wnin^ 

{) sacerdote 
l.ucicn l.itlc- 
licUI 

O jovem e adi¬ 
poso lAu. 1 lo- 
n.\ I I IriM’ accLi- 
mula\a as cjua 
1 idades (.le cirur- 
{fião notável e 
hi>mem de socie¬ 
dade. Ijuura obri¬ 
gada e di.sputada 
em todos o.s fíran 
des acont eci men 
tos sociaes e. ao 
mesmo tempo 
mestre incontes¬ 
tado e muito ou¬ 
vido nos hos si- 
tacs. I 'Itimamen 
te. seu nome ga¬ 
nhara ainda ma¬ 
ior relevo por 
suas coníerencias 
e experiencias, 
que multiplica 
va, sustentando 
a pobre theoria 
himbrosiana de 
que não ha cri¬ 
minosos iras sim 
doentes e de qiie 
não ha malfeitor, 
pvjr mais endu¬ 
recido que pa¬ 
rar d'.'iMUcllc siiicito' re(,ti. que nã** 


Auora nãu liu mais duvida ; ami 

possa scr "curado", jx>r uma sim¬ 
ples intervenção cirúrgica. 

E é solteiro o illustrc e sym- 
pathico Dr. Hobart. Por isso. 
um millionario. ignorante e \'ai- 
doso. o Sr. Dk Morgan, de¬ 
seja ardentemente casar com 
elíe sun filha Estrki.i.a para 
poder, á sombra de seu nome. 
satisfazer as p' ctenç<3cs sociaes da 
ambiciosa e laceira Mrs. Sar.-vii 
ni-: \lnR<;AN. sua esposa. E de 
tal modo manob'am. tão ardi- 
losairente enrodilham o Ok. 

1 loHART, que o illustre operador, 
quasi sem dar ptir isso. vê-sc. de 
UP"* ilia p;p"a ouitro. compro’Tiet- 


lido c noivo de miss Esiriíll/v, 
Ora. poucos dias apoz esse com¬ 
promisso. o tribunal da cidade, 
attendendo a suas instancias e a 
seu valor scienlifico. confia a 
.seus cuidados o relapso c reinci¬ 
dente Dago, por alcunha O 
Vermelho, que condemnado pela 
decima ou duodécima vez. pa¬ 
rece criminalmentc um homem 
perdido. .Vla.s o Dr. Mohart 
Icva-o para s la sala de opera¬ 
ções, affirmando que com uma 
pequenina ablação de uma g'an- 
dula hypertrophiada no cére¬ 
bro porá o tcmivel Da\c;o abso¬ 
lutamente honesto. Dm juiz cn- 


Q.iintiis füüm is t''próclsii supporLíir piuu t"n.|UÍsLar a fcliciJaJt ' 
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Valha-mc Deus ' Antes fosse a outra que tivesse a Rraiidãu assun expnns.v; 


ihusiustii pelas innovações seien- 
liíicas, confia a tal ponto nas 
theorias elo Or. 1-íobart. que 
se compromette a indultar o 
criminoso, caso a operação te¬ 
nha bom resultado. IL pois la- 
cil de imaginar que o mais inte¬ 
ressado nessa operação é o pro- 
prio Dacio, que conta com a ha¬ 


bilidade do cirurRião para reco¬ 
brar a liberdade. 

./\contecc porem ciuc. exacia- 
mente quando vai dar inicio a 
esse melindroso trabalho; o 1 )k. 

I lon.xRi lembra-se. . . de que st 
esqueceu de uma cou.sa assa.. 
importante que linha a fazer na- 
quellc dia- - ^^'«'menio 


marcado para poucas Ivtras tie 
I-Ktis. !•:. temenJo c(*mmettcr 
a imperdoável inetjnvenieneia 
de chcRar larde. precipita-se 
para seu automovel. a despeii*» 
das sui-tplicas de Oai.o, proirei- 
tendo-lhe que fará a operaçao 
l(.Ro em scRuida a seu casamen¬ 
to. . Mas antes d'isso nãi'. 


1 )aoo. ancittso e reeeiando per¬ 
der aquella esperança de liber- 
laç-ão. resolve seRuir «) medico 
não i» perder de vista, assistir 
at) casaiT*enlo e exigir l»>Ro em sc- 
Ruida o cumprimentt) da pro¬ 
messa. O Or. l loBART. a prin¬ 
cipio emprcRa todos os recur.st); 

(I ‘ominuii lui piiR 
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lissu circum^iancia Km n " cle- 
mon'ítra que a paixão de Dai i 
era absolutamenie desinteressa¬ 
da a primeira vista não parecia 
haver em Miss \Iariann*a o me¬ 
nor traço de cr»mmum com seu 
caracter. 

Pequenina. iVagil. delicada 
incapac de esforço brutal ou mc'- 
mo de resistência prolongada, 
cila não parecia nascida par.i 
companheira de um sporimati 
exaltado c ardoroso como elK 
era. Mas o de.stino fallára. Sabe 
se lá por que se ama ? t£ra aquell.i 
que elle amava. .\ de.<peito dc 
todas as desegualdades de geni' 
e todas as di\ ersidades de pf^eie- 
rencias, NIiss NIakiaSN.v us 
TovEk apoderára-se de seu cora¬ 
ção desde o primeiro dia em qta 
elle a vira. em uma reunião mun 
dana . , 

hllla também sympathisara 
desde o primeiro encontro, com 
sua physionomia mascula c se- 
re*.a e encantára-o durante al¬ 
guns minutos, fingindo que lia 
sua sina e ad\ inhas a seu passad» ■ 
num baralho de cartas. B cUr^ 
que Miss .MakiaS-xa nada tinh.. 
de feiticeira nem pretendia en¬ 
tender os segredos da hut'nü-.li- 
cha ; mas interpretava com gra¬ 
ça os signo> cabalísticos at^^ri- 
huidos ás cartas, .\demais falla- 
va com tanta graça, acompanha¬ 
va seus commentario.s tantari> 
tas com um surriso lai> bonit\' 
e era lãi.> doce e.star *ob o lulgie 
de seus e»lhos que o bra\o D.M i 
dei.\ou-se ticar enlev ado tod'' 
aquelle tempo, comt* se ucredi¬ 
tasse deveras estar o seu destin*> 
escripio e traçado na combina¬ 
ção dt.> valete dc ouros eom a d<i- 
ma de eeipas. . 

Desde esse momento lui ta»’ 
\isivel. tão claro e eloquente - 
interesse que encre ambos sur- 
i^ira. nascido do coração, que >’ 
proprio H.xrvey Cjilrov. amtg*' 
intimo de Cl len Dai í:. e qus 
ba meres Já. vinha mantend*- 
cm torno de \liss Mariannv 
uma còne assjdua sum grand<. 
exito. comprchendeu aue 
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Jc Lllll.J 
qnc ^cmpr< 
SC Misciuin 
ciurc Tiaiin'» 


)Ji.i rcsuli .if ;rs(ilii*,i 

•iiucMiiv^ C(inflici<i 


\pcn;is (. iii Kl in.iM 
c\c no mcio ili- (II 
.los ns inciclcnic.s nniii 
iinlla iccln «-• pcricili) 
Jc hom .itnif^o I. 11 K 
-íiIh scr conlklcnic 
'Cm inoiscrc(,:io, ckh 
s;ilsi- nii\ jr c cal.ir, nao 
inictA inJo ditActíitncn 


Jcirolíi ciii indi^ctii i\cl c. conio 

leal amifio. considcfiHi-sc Ima i.U 

conibalc. tomando a atiiUido i-l»- 
MinpU-s testemunha allectiios.i 
nac|uclle id\lli‘ 

As.sim 

com aspei^ií 
peiipccias. e|Ui 


iniciou a aveniut 
assa;: romani k’o 

se loiam u 1x111111 
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cru bem vergonhoso, coitxi sliu 
e'pc\«n dcsc(ín fiti va. 

O pui de JoHN^Nii-: íizcr;i-se 
I.iJ'ão de cavallos, furendo purle 
de Limu quadrilha perseguida 
P'.la'i autoridades Itjeaes. mas 
que agia sem deixar signaes de 
'■us pusstís. 

!•- fui o proprio joi INNII- quem 
"Hl dia teve a infelicidade de 
eprehcndcr seu pai na acção 
• iminosa. 

Quer salval-o. mas Já fôra o 
' -Irãu presentido pelo íiscal 
e se achava nus proximidades, 
itão num gc.sto magniílco de 
•negação, de coragem, de sa- 
dicio, JniiNNiií toma o logar 
“^eu pai cc)nfe.s.sí-sc culpado 
deixa-.se conduzir algemadi» 
I a a prisão. 

( Cluncluc n«) pri).\im!> numcrn ) 


rancisco cjue 


im sem elle. l' 
o melhiir bar 
sIulIo dl' humt 


iveç')U stiii earreir-i como en- 
saiador da /'^nntmoKnl. liouxe 
comsigo es^e chapéu e nao eo 


ela ram eiue adn 
altitude durant 


ameni 


outros paires lilic tenham em 
conta a convicção ele 14 homens 
e mulheres. e)ue. elurante ?l dias. 
assistiram ás s<.‘ssr>es 1.I0 proee^ssn 
e, pi »rt an< o, aereeht am e|ue C !i ik i) 
a A é eomplel ameni e inno- 
eenli’ do crime .le eiue o aeeu- 


(/7(>r((’.va Avcniiii ii 


^ inglera e|ue apresenta co¬ 
mo est relia taua disiineia (idalga 
londrina, proclamada a mulher 
mais bella da Inglaterra, l aoi 
ni.\N,\ Mvnmiís. é o primeiro 
(ilm a eiãres. leito eom um appa- 
relho construielo nos I.iKiraio- 
rins de Wiiiiwi \ NN Doki n 
Ki I t ' 1 _ - 


,/ha provavelmente, no 
** mundo cinematographico. 
ipéo mais celebre do que o de 
' H 1 lA.M nn; MiLur; que c qua.si 
’ proprio como o charuto de 
' ■ nnoRf.; Roni.:i<i.s. O chapéu 

' l^i-: M1LLI-; é tão eterno ejuanto 
^eiho e' feio. I Uj seis annos. 
iHando \Vii.i.i,.\\t nr. MitJ.r. co- 
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Cíision4Jl mente uma 
linda moça missAn- 
NAiii-Li.A Landi s,que 
tendo se mettido a 
jULiiar seu proprio au- 
tnn‘'o\el dera com ' 
elle dentro de um 
rio. Ora.onu. I Io¬ 
da ui era compassi¬ 
vo. serviçal e tam¬ 
bém muito pratico 
em operações de 
motores; puxt)Li o 
automo\el para ter¬ 
ra e viu que pode- 
»*ia resolver rapida- 
ivente ac|uella /xímmc. 
mas pro I o n nou o 
mai-s possive! o con¬ 
certo para ter a de¬ 
licia de íicar mais 
alguns instantes ao 
lado de tão linda 
creaturinba. 

Miss .Annaiuj.i.a 
comn**ehendeu mal a 
solicitude coiv que 
elle viera soccorrel-a 
c sua habilidade no 
1 manejo do ca’*bura- 
dor e das valvulas. 
Pensou que elle fos¬ 
se lan siiDples cluinl- 
feur e. coiT' a maior 
semeerimonia. con¬ 
fessa ndo-se C! i nç- 1 di i 
pelt) muito que lu¬ 
tara a sós com seu 
atitom()ve I. pediu-I he 
que a conducisse ao 
hotel dos F-mbai.xa- 
dores. onde estava 
hospedada. 

O Dr. Hodari 
disfarçou o sorriso, 
que lhe provocava 
aquellc engano ma^ 
abençoou <) pt)r auc 
Miss .Annadhi.i.a lhe 
parecia cada ver 
mais bonita e elle 
começava a descon- 
íiar de que lirera 


h«>n coraçuíi. c aceusado dc trahir o partido rcpuMican» 


assim 


iLide de Joi i fornecendo a (lan¬ 
ça para a libertação do Sr. Ro¬ 
ta- rs e, manhosamenie. lar es¬ 
palhar entre o publico Isoate 
de eiue o jovem advogado est;' 
airahiçoando partielt> republi 
cano em henelicio ele seti niaioi 
inimigo. 

Segiinelo um ust> ela terra <> 
populaie- seguram joi i par: 
o ctihrirem ele pi.xe e grud:i 
rem-lhe ao co:p'.> pennas d( 
aves, syndsolisanelo ;i irahi 
çã.o . ma'' no mon''enit> mais cri 
t ieo par;t o rapar. Pi i i .o i sal va-i 
empunhanelo um rev.>lver e obri 
g:'pdo 1 l.VRirvN a direr :i v erdti 


:ios preparativas elt> cas;imento 
de seu (ilho com Mi.ss Brt.i.vii. 


*1 I.SON, 


Vontade de casar 


a seu ;'leance para se livrar cra- 
epaella I e''le(T'unh i Ião p-.ruco de- 
c.ir:'iiva na solenmidade de seu 
ca'-amenio; porem nAc.o está 
trepado nessas ct>usas e isor mais 
que o medieo procure fug r-lhe 
continua a seguil-o. 

Mas t>nde esi;'i o homem cst:'io 
perigo (./am as voltas e conira- 
marehas eiue eleu p:a*a v er se es- 
eapava ao indiscrett» L.').vi.('*. o 
Or. llon.vRi p:issa por um ca¬ 
minho. por t*nde j:jmais jsrelen- 
tlera [sassar e ahi encontrai oc- 


L) Liesleeho vem enifu* natural- 
mente com a rectinciliação dt> 
jornalista com o adviigadt». la- 
rendo-se e-teseu anvigt) e at.lmi- 
rador de seti ea"aeter. 

l'. os \eihos W i HSii-R voltam 
;'i teria natal lendo assjstjdo j:’i 
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A mais luxuosa, a mais miiuiciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 
na AMERICA DO SUL 


Acompanhando attentamente todas 
as publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as nox idades em 

Sciencias, Artes, Mechanica, 

: Theatro, Cineniatographo : 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 

Pulica em todos os numeros: 

Dois romances, uma Comedia, Contos, Chromos. 
Charadas, Anecdotas, Grammatica Litterana, Pa- 
de Arte, Informações e Conselhos sobre 
Economia Domestica, etc. : : • 
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E- ter mensataentc u.n resumo das melhores 

revistas do mundo 
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PARA 1922 


A publicação no seu ge- 
iiero mais interessante 
do mundo, pela varie¬ 
dade de assumptos e 
quantidade e belleza de 
chrotnos. 


PRBÇO 5$000 


Pedidos á COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
RUA BUENOS AIRES, 103 RIO DE JANEIRO 
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